
Alunos da Escola Municipal Reitor João Alfredo dão aula de gentileza na PCR 
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Estudantes participam de olimpíada nacional de raciocínio lógico 

   Após serem campeãs da etapa regional da VIII 
Olimpíada de Raciocínio Mind Lab, duas equipes de 
alunos da Escola Municipal Olindina Monteiro       
disputam, neste sábado (14), a grande final nacional 
da competição, na cidade de São Paulo.  

   A unidade de ensino, situada no bairro de Dois 
Unidos, foi a vencedora nas categorias "4º ao 7º 
ano" e "8º ao 9º ano" e enviará oito estudantes para 
a disputa, que reunirá outras 22 equipes, totalizan-
do mais de cem oponentes de todo o Brasil. 
    A olimpíada é um torneio de jogos de raciocínio 
lógico onde as equipes têm a oportunidade de     
colocar em prática as estratégias e os                     
conhecimentos explorados pelo Programa          
MenteInovadora, aplicado pela Mind Lab em mais 
de 25 países. A empresa é mundialmente              
reconhecida por suas tecnologias educacionais    
inovadoras. Através de uma parceria da empresa 
com a Secretaria de Educação do Recife, o          
MenteInovadora foi implantado nas 36 escolas de 
Anos Finais (6º ao 9º ano) da rede municipal.  
   O torneio premiará os mais bem colocados de 8º e 
9º ano e servirá de seletiva para os de 4º ao 7º ano 
à fase internacional da olimpíada, que acontece na 
Grécia, na cidade de Halkidhiki, em junho.  

   Cortesia, delicadeza, urbanidade. Ação nobre,   
ilustre, distinta. Esses são os significados da palavra 
gentileza aprendidos e postos em prática pelos     
alunos da Escola Municipal Reitor João Alfredo, na 
Ilha do Leite. Através da "Ação do coração gerando 
bons frutos: gentileza", os cerca de 750 estudantes 
da unidade de ensino aprenderam a importância de 
dar bom dia, abraçar, pedir desculpas e respeitar o 
próximo.  
   Na última sexta-feira (6), cerca de 50 alunos vieram       
entregar mensagens de paz e abraçar as pessoas no 
edifício-sede da Prefeitura do Recife, onde foram 
recebidos pelo vice-prefeito Luciano  Siqueira. Eles 
também panfletaram e distribuíram abraços no   
Centro Administrativo Pedagógico (CAP) da            
Secretaria de Educação do Recife, no trânsito e nos 
estabelecimentos localizados no entorno da   escola. 

   Segundo a professora Ellienay Silva, vice-gestora da 
Reitor João Alfredo, o projeto foi desenvolvido para 
tentar mudar a rotina de violência, indisciplina e falta 
de cordialidade na escola, sendo apenas uma das  
estratégias que a unidade de ensino adotou para   
estimular a união e o companheirismo.  
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Escolas municipais realizam eleições para escolher os líderes de classe 
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III Colóquio de Pesquisa e Inovação em Educação discute inovação pedagógica e produção científica  

   As seis Escolas Municipais de Tempo Integral 
(EMTIs) do Recife deram um show de cidadania e 
democracia. Centenas de alunos participam, ao   
longo deste mês, das eleições dos líderes escolares, 
que terão a função de representar suas turmas,   
fazendo a ligação entre os estudantes e a direção 
das unidades de ensino. A votação inclui urnas     
eletrônicas, mesários e comissões eleitorais.     
   Na EMTI Pedro Augusto, situada na Boa Vista, 384 
alunos do 6º ao 9º ano votaram, no último dia 5, nas 
34 chapas inscritas na eleição, das quais 12 foram  
eleitas, uma por turma, cada uma com dois           
integrantes. De acordo com a coordenadora         
pedagógica da Pedro Augusto, Vera Marques, a   
escola já vinha se  preparando para a realização da 
eleição. "Foi um processo bem dinâmico, até porque 
nós elaboramos previamente um material             
específico, mostrando quais seriam as atribuições 
e o perfil dos líderes. A partir da eleição, vamos    
trabalhar junto com eles para minimizar os conflitos 
e estimular a  conscientização sobre a necessidade 
de preservar o patrimônio da escola", definiu. Para o 
segundo semestre, a ideia é implementar um       
grêmio estudantil.  

   O coordenador do Núcleo de Enfrentamento à  
Violência Escolar da Secretaria de Educação do    
Recife (Neve), George Pereira, explica que as       
eleições dos líderes escolares promove o              
protagonismo e estimula a cidadania ativa.            
"As funções deles incluem mobilizar as turmas para 
participar das atividades acadêmicas, atuar como 
interlocutores entre alunos e professores e           
fomentar relações sadias com os colegas. Essas    
iniciativas geram maior produtividade nas turmas, 
ampliando as possibilidades de aprendizado",     
destacou. 

   A palestra foi conduzida pela professora             
Auxiliadora Padilha, do Programa de Pós-graduação 
em Educação Matemática e Tecnológica (Edumatec) 
da  Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). 
   A docente falou da importância da reflexão        
durante o processo de aprendizagem e da             
necessidade de avaliação no final do processo, além 
de abordar a tecnologia como indutora de            
inovações. “Não é só inovar, mas inovar            
acrescentando algum novo conhecimento”,          
salientou Auxiliadora. 
   Para o ouvinte Raphael França, a palestra o fez 
repensar a utilização das ferramentas                     
tecnológicas,  que deve ser feita de maneira         
planejada e visando resultados a curto e longo    
prazo. “A palestra foi muito boa, principalmente na 
ênfase que Auxiliadora deu ao cuidado na hora de 
inovar, para que a inovação não vire apenas uma 
novidade sem propósito”, lembra Raphael. 

   A Secretaria de Educação do Recife realizou, na 
noite da última terça-feira (10), o III Colóquio de 
Pesquisa e Inovação em Educação, no Centro de 
Educação,  Tecnologia e Cidadania (Cetec), na Boa 
Vista. O debate, que contou com cerca de 50       
participantes, teve como tema: Inovação                
pedagógica e produção científica: dois lados da  
mesma moeda.  



Estudantes da rede municipal do Recife trocam livros no Sítio da Trindade 
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Escola Municipal Oswaldo Lima Filho realiza 9ª edição do Concerto de Leitura 
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   O Sítio Trindade, em Casa Amarela, foi palco da IV 
Feira Literária do Lê, Troca, que contou com a      
participação de aproximadamente 400 estudantes e 
professores da rede municipal de ensino do Recife, 
no último dia 4.Organizada pela Unidade de         
Tecnologia (Utec) Sítio da Trindade, que faz parte da 
Secretaria de Educação do Recife, a  programação  
incluiu troca de livros, rodas de contação de          
histórias, apresentações musicais do Projeto       
Brincadeiras Musicais da Palavra Cantada e oficinas 
de tecnologia e de pintura. 
   “Assim que o estudante chegou na feira, nossa 
equipe recebeu os livros, fez uma triagem e os     
colocou na estante. Depois o aluno foi em busca de 
outro para levar pra casa”, explicou a professora  
Ladjane Sobreira, dirigente da Utec. A docente Bár-
bara Lima, contadora de história do Programa Ma-
nuel Bandeira de Formação de Leitores (PMBFL), 
acredita que a feira está no caminho certo, estimu-
lando a leitura através de atividades lúdicas.  

“O foco é o incentivo à leitura através do               
encantamento. Na contação de histórias, nós       
fazemos toda uma encenação para estimular o   
imaginário das crianças”, explicou. Além de levar 
contadoras de histórias como Bárbara para a feira, o 
PMBFL também disponibilizou um acervo de livros 
do programa.  

   A Escola Municipal Oswaldo Lima Filho realizou, na 
semana passada, o IX Concerto de Leitura. O        
objetivo do projeto é formar leitores, desenvolver a 
escrita literária e permitir que os estudantes         
conheçam os escritores pernambucanos. O evento 
aconteceu na quadra da escola e  contou com a  
participação de professores e estudantes do 2º ao 
7º ano.   
   Na primeira parte do evento, a escritora Jeane  
Siqueira contou a história da Formiguinha Briguenta 
para estudantes do 2º ao 4º ano. “Sempre            
venho  voluntariamente para o Concerto de Leitura, 

 trazendo histórias e atividades diferentes para    
contar e brincar com eles. O projeto é muito bonito 
e organizado, além de permitir que os alunos        
conheçam pessoalmente os escritores de que       
gostam”, disse Jeane. 
   O projeto de estímulo à leitura é desenvolvido ao 
longo de todo o ano em sala de aula. Após a leitura 
dos livros, as turmas recebem os escritores e ainda 
interagem com os convidados durante o Concerto. 
“O evento teve ainda a participação do jornalista  
Samarone Lima, do programa Para Gostar de Ler da 
Rádio Jornal, e de Alexandre Santos, escritor e        
presidente da União Brasileira de Escritores (UBE).  

                                                                Foto:  Felipe Soares/SETE 



                                                             Foto: Luciano Ferreira/PCR 

Agentes de apoio ao estudante com deficiência recebem 1ª formação 

   "Espero fazer a diferença na vida das crianças com 
deficiência, além de crescer junto com eles. É uma 
oportunidade única". A afirmação de Janaína       
Fernandes, que faz parte do grupo de 50 Agentes de 
Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial 
(AADEEs) nomeados pelo prefeito Geraldo Julio para 
atuação na rede municipal de ensino, reflete a     
importância da nova função para a educação        
inclusiva no Recife.  

Os primeiros agentes convocados já foram lotados 
nas escolas em que vão trabalhar e participaram, no 
período de 3 a 6 de maio, da primeira formação  
continuada, com o objetivo de ampliar seus           
conhecimentos sobre o exercício da função criada 
através de um projeto de lei do executivo municipal.  
    A formação foi aberta pelo secretário-executivo de 
Gestão Pedagógica, Rogério Morais, que                 
parabenizou os agentes pela aprovação no concurso. 
"Foi uma vitória para vocês e para toda nossa     
equipe, mas principalmente para os estudantes. O 
AADEE é um cargo novo no País e existe em          
pouquíssimas capitais. É um grande desafio e       
precisaremos aprender juntos", afirmou. 
    O cargo de AADEE foi criado para garantir todo o 
apoio necessário aos alunos com deficiência. Os   
profissionais vão acompanhar alunos com deficiência 
na chegada e na saída da escola, durante as aulas e 
nos intervalos. Eles também auxiliarão os alunos a se 
locomover e executar as atividades escolares. Os 
agentes ainda vão auxiliar nas atividades de higiene, 
troca de roupa e fraldas, além de zelar pela           
manutenção dos materiais utilizados para              
alimentação e higiene dos alunos. 

Estudantes participam de atividade do Maio Amarelo sobre educação no trânsito  

                                                             Foto: Felipe Soares/SETE 

   Para marcar o Maio Amarelo, uma campanha    
internacional de conscientização sobre acidentes de 
trânsito, estudantes do 4º ano da Escola Municipal 
Emídio Dantas Barreto receberam, no último dia 2, 
equipes da Companhia de Trânsito e Transporte  
Urbano do Recife (CTTU), do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu), Operação Lei Seca, 
Corpo de Bombeiros (CBMPE) e Polícia   Militar de 
Pernambuco (PMPE) para uma conversa sobre    
educação no trânsito. A oficina aconteceu no Centro 
de Tecnologia na Educação e Cidadania (Cetec), na 
Boa Vista, onde funcionam duas turmas do 4º ano 
da escola, que fica em Santo Amaro.  
   A equipe da Operação Lei Seca debateu com os 
estudantes sobre os riscos de misturar álcool e    
direção. Um aluno foi chamado para demonstrar 
como se faz o teste do bafômetro.    
   Em seguida, foi a vez de profissionais do Samu 
conversarem com os estudantes sobre a questão 
dos trotes. “A cada dez ligações, quatro são trotes. A 
maior parte deles são feitos por crianças”, disse   
Janaína Santos, instrutora do Núcleo de Educação 
Permanente do Samu.  

    O chefe de Educação para o Trânsito da CTTU, 
Francisco Irineu, falou que o objetivo é orientar as 
crianças sobre o ir e vir: “Semanalmente, os          
estudantes trazem para as aulas de educação no 
trânsito o que elas vivenciam diariamente ao ir e 
voltar para escola”, disse. As  aulas, que os estudan-
tes da Escola Municipal Emídio Dantas Barreto,    
receberam, fazem parte de um Projeto Piloto da 
CTTU, que visita as unidades de ensino do Recife 
para falar sobre Educação no Trânsito. 



   A ficção infantil "Corda bamba - história de uma 
menina equilibrista”, dirigida por Eduardo             
Goldenstein, foi um dos filmes assistidos pelos      
alunos do 4º ao 9º ano. Durante a sessão, foi       
possível escutar várias gargalhadas e perceber os 
olhares atentos em direção à tela. Para alguns     
estudantes, aquela foi a primeira oportunidade de ir 
ao cinema. Para outros, a novidade foi a visita ao 
histórico São Luiz. "É a minha primeira vez no       
cinema e estou achando o máximo ver um filme 
nessa telona. Também gostei muito do filme, apesar 
da personagem ficar triste porque tenta voltar pra 
casa e não consegue", diz a aluna Tainá Gomes (11), 
do 5º ano da Escola Municipal Bola na Rede,         
localizada na Guabiraba. 
  

   Mais de 300 alunos, de dez escolas municipais do 
Recife, tiveram a oportunidade de participar da 
mostra infantil da 20ª edição do Cine PE, no Cinema 
São Luiz.  

Alunos da rede municipal do Recife participam do 20º Cine PE 
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